


Revolução nos carros eléctricos pode 
chegar em breve e com toque nacional

Joel Ribeiro
jribeiro@gazetacaldas.com

A pandemia de covid-19 colocou 
o mundo em suspenso e o mer-
cado automóvel não foi excepção. 
Os efeitos da paragem da econo-
mia ditou quebras acentuadas 
nas vendas. A diminuição do ren-
dimento das famílias coloca reti-
cências quanto a investimentos tão 
sérios como é a aquisição de um 
automóvel.
Contudo, há uma revolução que a 
pandemia não deverá ser capaz de 
travar: a massifi cação do automó-
vel eléctrico.
Ao longo dos últimos anos os 
construtores têm feito investi-
mentos avultados para desen-
volver tecnologias que respon-
dam à crescente necessidade de 
diminuir a dependência dos com-
bustíveis fósseis. O ano de 2020 
já era apontado como um ano de 
mudança. Ao mercado chegaram 
já este ano várias propostas, in-
clusivamente para o segmento 
B, o mais relevante no mercado 
nacional, que vêm democratizar 
o acesso aos eléctricos.
Os novos modelos, que são já 
transversais à generalidade das 
marcas, ainda têm, porém, pre-
ços elevados e aos quais a maio-
ria dos consumidores não conse-
gue ainda chegar, pelo que não se 
pode ainda falar em massifi cação 
da tecnologia.
Contudo, isso é algo que poderá 

estar para mudar em breve e o 
fi m da pandemia - que se esti-
ma para meados do próximo ano 
- poderá marcar igualmente esse 
virar de página para o mercado 
automóvel.

NOVA GERAÇÃO DE BATERIAS 
NA BASE DA REVOLUÇÃO

Um dos pontos de viragem para a 
tecnologia eléctrica será uma nova 
geração de baterias chamadas de 

estado sólido, com um conjunto de 
melhorias face à actual tecnologia.
São várias as marcas que estão a 
conduzir investigação nestas novas 
baterias, incluindo a Volkswagen, 
que promete baixar de forma 
considerável o custo dos eléctri-
cos com o lançamento da gama ID 
ainda este ano, e General Motors, 
que anunciou igualmente progres-
sos nesta área. Contudo, a Tesla, 
uma das marcas que tem liderado 
o processo de massifi cação do au-

tomóvel eléctrico, parece estar na 
frente. É esperado o lançamento 
destas novas baterias ainda este 
ano, ou no início do próximo, atra-
vés do Model 3 que será produzi-
do na China.
A companhia de Elon Musk já 
anunciou que estas novas bate-
rias poderão ter uma vida útil de 
1,6 milhões de quilómetros, o que 
ultrapassa largamente a vida útil 
de um automóvel. Isso permitirá 
aproveitar as baterias para cerca 

de 20 anos de armazenamento de 
energia na rede eléctrica.
O aumento da vida útil da bateria, 
um dos problemas da actual gera-
ção, é apenas um dos benefícios 
das células de estado sólido.
Estas são assim chamadas porque 
utilizam electrólitos em estado só-
lido em vez dos actuais, em es-
tado líquido. A vantagem direc-
ta desta alteração tem a ver com 
a segurança. As baterias de iões 
de lítio actuais têm risco de der-

rame, o que provoca que entrem 
em combustão espontânea, o que 
signifi ca que a segurança será au-
mentada de forma considerável.
Mas há mais. As novas baterias 
prometem ser mais compactas, o 
permite aumentar a capacidade da 
bateria e a sua autonomia ocupan-
do o mesmo espaço na viatura.
A nova tecnologia também me-
lhora o tempo de recarga, um 
dos calcanhares de Aquiles dos 
eléctricos.
E a derradeira melhoria serão os 
custos. A bateria é o elemento mais 
caro de um automóvel eléctrico e o 
principal responsável pela diferen-
ça de preço para os automóveis de 
combustão. As novas baterias pro-
metem baixar o preço dos actuais 
160 dólares por Kw, aproximada-
mente, para cerca de 80.
Além de revolucionar a mobilidade 
eléctrica, estas novas baterias es-
tão também a prometer um novo 
fôlego para a energias alternati-
vas, uma vez que permitirão tirar 
maior partido da energia eólica e 
solar que actualmente é desper-
diçada por falta de capacidade de 
armazenamento.
Há ainda um dado interessante 
para nós portugueses. É que a cien-
tista que criou a solução de electró-
lito em estado sólido, desenvolvida 
posteriormente em universida-
des norte-americanas, foi Helena 
Braga, cientista da Faculdade de 
Engenharia da Universidade do 
Porto. 
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O ano de 2020 tem sido fértil no aumento da oferta dos construtores automóveis no segmento dos eléctricos. Os preços baixam e 
a autonomia aumenta com os progressos no desenvolvimento e com a concorrência. Mas uma verdadeira revolução pode ter lugar 
no próximo ano com a chegada de um novo tipo de baterias de iões de lítio com eletrólitos em estado sólido que reduzem o preço, 
aumentam a segurança, a autonomia e a durabilidade, uma tecnologia criada por uma cientista portuguesa: Helena Braga

As novas baterias vão permitir percorrer distâncias maiores, com custos e tempos de recarga mais reduzidos 
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Marcas apostam na 
venda directa on-line, 
mas proximidade
é para manter

Joel Ribeiro
jribeiro@gazetacaldas.com

Os portais on-line são responsá-
veis por uma grande fatia das ven-
das de automóveis usados e semi-
-novos em Portugal. Contudo, no 
mercado dos novos o canal digital 
está ainda pouco explorado. As 
marcas estão presentes on-line, 
mas apenas para mostrar os seus 
modelos, dar a conhecer cam-
panhas e o mais longe que vão 
é até à marcação de test drives. 
No entanto, para adquirir a via-
tura é preciso uma deslocação 
ao concessionário físico. Esta é, 

no entanto, uma realidade que 
está prestes a mudar.
“Temos estado a trabalhar for-
temente o digital, é uma alte-
ração no sector automóvel 
que tem que ser feita”, diz à 
Luís Barros Rodrigues, director 
da Lubrigaz nas Caldas da Rainha. 
A Volkswagen, uma das marcas 
representadas pela empresa lei-
riense, já deu a entender que vai 
enveredar por esse caminho, po-
dendo, inclusivamente, proceder 
de forma exclusiva à venda da sua 
futura gama de eléctricos ID pela 
via digital.
A dúvida que se coloca é: como 

vão ficar os concessionários locais 
após esta modificação.
Apesar de não ter ainda dados con-
cretos, Luís Barros Rodrigues acre-
dita que estes não vão ser esque-
cidos, nem postos de lado.
“As fábricas e os importadores 
têm que ter um certo cuidado, 
porque vão continuar a precisar 
dos revendedores. As pessoas 
gostam de ver os carros antes 
de comprar, são produtos cujo o 
investimento na aquisição é ele-
vado”, observa.
“O que está previsto é que a ven-
da possa ser atribuída ao conces-
sionário daquela região”, adianta. 

Além disso, é necessário manter 
o serviço de proximidade no após 
venda.
Luís Barros Rodrigues realça que 
a medida até pode trazer bene-
fícios para os concessionários. 
“Actualmente somos obrigados 
a comprar carros ao importador  
para ter em stock, dessa forma 
podemos deixar de ter que o fa-
zer, eliminando assim um custo 
fixo”, realça.
Além disso, os próprios concessio-
nários também devem ser proac-
tivos na passagem ao digital. “As 
pessoas estão em casa, mas no 
computador podem ver os pro-

dutos que temos. Depois preci-
samos de nos diferenciar pelo 
bom serviço, porque isso conti-
nuará sempre a fazer a diferen-
ça”, aponta.

KIA SAI NA FRENTE

A primeira marca a possibilitar a 
venda directa ao público sem sair 
de casa é a Kia, que lançou no pas-
sado mês de Abril o portal Kia Vibe.
A plataforma permite cumprir to-
dos os passos da aquisição de um 
automóvel a partir de um dispo-
sitivo digital, desde a escolha do 
modelo e versão, até à finalização 

da compra e a entrega do carro. 
Nesta solução desenvolvida pelo 
importador nacional, não falta a 
possibilidade de solicitar um test 
drive, ou de recorrer ao contacto, 
por vídeo-chamada, com um con-
sultor do concessionário local para 
demonstração e aconselhamento.
Em simultâneo, a marca sul corea-
na do grupo Hyundai lançou um 
microsite dedicado aos veículos 
eléctricos. Ali os clientes podem 
conhecer a gama electrificada da 
marca e encontrar respostas para 
diversas dúvidas sobre a condu-
ção eléctrica, através de elementos 
gráficos multimédia.  

D.
R.

O comércio de automóveis on-line está bastante disseminado,
mas, apesar de ter um impacto forte nos usados, é um canal ainda 
pouco explorado no mercado dos novos. Agora os fabricantes 
começam a olhar para este canal como forma de chegar mais 
perto dos clientes, sem perder de vista o contacto de proximidade Até aqui um hábito nos usados, comprar on-line vai passar a ser regra também nos novos 
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Legislação travou resposta mais célere das 
escolas de condução à pandemia de covid-19

Joel Ribeiro
jribeiro@gazetacaldas.com

As escolas de condução foram 
mais um dos sectores afectados 
pela crise do covid-19, forçado a 
encerrar portas durante o esta-
do de emergência decretado pelo 
governo até ao passado dia 18 
de Maio.
A reabertura, tal como todos os 
restantes sectores de activida-
de, foi feita com um conjunto de 
medidas de protecção sanitária.
“Colocamos capas de protec-
ção no volante e noutros com-
ponentes de contacto; enquan-
to se dá aula de condução o 
aluno não poder transportar 
mais ninguém no veículo; e 
temos lotações menores nas 
aulas teóricas”,  aponta Diogo 
Ciência, empresário do sector, 
além das desinfecções obriga-
tórias das mãos e uso obrigató-
rio de máscara.
O empresário realça que tudo 
isso traz custos acrescidos para 
as empresas, que estima em cer-
ca de 10 euros por dia por cada 
instrutor.
Diogo Ciência teme que a eleva-
da concorrência no sector, que 
tem por base uma política de 

preços demasiado baixos, leve as 
empresas para terrenos perigo-
sos quanto à sua sobrevivência.
“Em todos os sectores esses 
custos acrescidos reflectem-se 
no peso, mas não é possível fa-
zê-lo  quando uma carta custa 
300 ou 400 euros”, observa.
O empresário defende que é tem-
po de começar a dar mais valor 
ao serviços que as escolas pres-
tam, incluindo as próprias escolas.
“O papel do instrutor e da esco-
la de condução é ridicularizado, 
por culpa própria. Precisamos 
que as escolas sejam obriga-
das respeitar as regras e que 
seja igual para todos, nomea-
damente que se cobre um va-
lor que cubra as despesas”, 
completa.
Outro constrangimento que a 
pandemia trouxe, assim como 
as medidas de controlo, foi no 
acesso aos centros de exame. O 
centro que serve o Oeste abrange 
80 escolas, pelo que não é fácil 
marcar os exames de acordo com 
as pretensões dos formandos.

EMPRESAS PODEM FECHAR

Diogo Ciência refere que o sec-
tor não perdeu os clientes que já 

tinha, muito pelo modo de fun-
cionamento do sector.
As desistências que temos não 
são mais do que o habitual.
“Quando os alunos contratam 
o serviço, uns pagam logo a to-
talidade do serviço, outros vão 
pagando por prestações”, refe-
re. A este nível as consequências 
poderão ser o prolongamento dos 
prazos de pagamento, assim como 
maiores demoras para repetir os 
exames em caso de reprovação.
No entanto, no que a novos clien-
tes diz respeito, o empresário fala 
em quebras que podem ir aos 30%.
“Vamos ter uma quebra grande 
em inscrições”, o que preocupa 
ainda mais o empresário quanto à 
política de preços. “As empresas 
podem valorizar ainda a questão 
do preço para captar esses alu-
nos, o que pode ter custos para 
os formandos”, observa.
Caso tal se verifique, o empre-
sário teme que algumas escolas 
não cheguem ao fim do ano. Diogo 
Ciência nota também que “é pre-
ciso facilitar o processo de trans-
ferência de escola de condução, 
para no caso de o aluno não estar 
satisfeito, poder mudar”.
O empresário refere que este deve 
ser mesmo encarado pelas auto-

ridades que regem o sector para 
uma mudança “necessária” no 
ensino da condução”. “É preciso 
simplificar planos de formação 
teóricos e práticos, permitir outros 
meios de contacto com o aluno, 
porque, por exemplo, não é per-
mitido dar formação à distância, 
algo que deve ser revisto”, afirma, 
lamentando que as mudanças no 
sector sejam lentas e, muitas ve-
zes, tardias.

OLHAR O FUTURO

Diogo Ciência refere ainda que o 
sector precisa de se modernizar 
para acompanhar as novas ten-
dências do mercado automóvel.
Com os eléctricos à porta, o sector 
não pode adoptar estes veículos 
por falta de enquadramento legal. 
“Por exemplo, se um aluno fizer 
um exame num carro automático, 
só pode conduzir carros automá-

ticos, e os eléctricos têm trans-
missão automática”. O empresá-
rio defende que, neste caso, seria 
interessante permitir habilitar os 
alunos com as duas soluções, de 
modo a preparar os condutores 
para esta nova realidade.
De resto a entrada deste tipo de 
viatura será importante para as 
escolas, por preparar os alunos 
para a nova realidade tecnológica, 
e pelo menor custo de operação. 

DR

No contexto de confinamento devido ao novo coronavírus, as escolas de condução tiveram que parar o ensino devido à
impossibilidade de leccionar aulas em videoconferência. Apesar de ser mais ou menos imune às desistências, o sector pode
perder cerca de 30% do mercado um novos clientes devido às restrições financeiras das famílias. A crise pandémica trouxe ainda 
despesas acrescidas às escolas, que se estimam de 10 euros por dia por cada instrutor. As quebras nos novos clientes e o acréscimo
de custos podem ser ameaças à sobrevivência das empresas do sector, que pede mudanças para se adaptar aos novos tempos

As novas regras sanitárias mudaram a forma como as aulas são dadas

19Especial Automóvel5 Junho 2020
Gazeta das Caldas

Os municípios do Oeste arrecada-
ram em 2018 quase 9,5 milhões 
de euros com o Imposto Único de 
Circulação (IUC), segundo dados 
do INE. Há três consecutivos que 
a receita de IUC sobe na região, 
assim como o seu peso na receita 
global dos municípios.
No último ano disponível, 2018, a 
receita de IUC dos 12 municípios 
do Oeste ascendeu a 9,45 milhões 
de euros, mais 9,2% do que no 
ano anterior. Este foi o terceiro 
ano consecutivo em que a receita 
deste imposto sobre a circulação 
de automóveis subiu na região.

Este imposto correspondeu em 
2018 a 4% da receita global dos 
município, quando em 2017 cor-
respondia a 3,8%. De resto, tam-
bém neste aspecto o IUC se tem 
revelado uma fonte de receita 
com evolução interessante para 
os municípios. É que não só o va-
lor colectado está a crescer, como 
o seu peso na receita global, que 
em 2015 era de 3,5%.
Em relação aos municípios, o que 
garante mais receita com este im-
posto é Torres Vedras, que ultra-
passou em 2018 os 2 milhões de 
euros, com um crescimento de 

16,6% em relação ao ano de 2017.
Em Alcobaça, o IUC rendeu ao 
orçamento da autarquia 1,5 mi-
lhões de euros, mais 6,7% do 
que em 2017. Segue-se Caldas 
da Rainha, que obteve do IUC 
perto de 1,4 milhões de euros, 
com um crescimento de 6,2%. 
Ainda acima de 1 milhão de eu-
ros surge Alenquer.
Com menor colecta deste imposto 
encontram-se o Bombarral (308 
mil euros), Óbidos (325 mil eu-
ros) e Cadaval (328 mil euros). 
Além destes, Nazaré, Arruda dos 
Vinhos e Sobral de Monte Agraço 

também têm receitas abaixo dos 
400 mil euros.
Em relação ao peso do imposto 
na receita de cada município, é 
nas Caldas que o imposto à cir-
culação de automóveis assume 
maior proporção, perto de 5,7%. É 
mesmo o único concelho do Oeste 
em que este imposto equivale a 
mais de 5% da receita. Alcobaça, 
Alenquer, Sobral de Monte Agraço 
e Torres Vedras estão acima dos 
4% de média da região, os restan-
tes estão todos abaixo. Óbidos é 
onde o IUC tem menos relevo na 
receita do município.  J.R.

IUC rende 9,5 milhões de euros aos municípios do Oeste

Caldas da Rainha tem a maior receita de imposto no Oeste em termos percentuais

DR
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Vendas de veículos 
novos caíram mais
de 80% em Abril

Joel Ribeiro
jribeiro@gazetacaldas.com

Os grupos Auto Júlio, Lubrigaz e 
Nov Automóveis representam nas 
Caldas da Rainha um universo de 
12 marcas automóveis e retratam à 
Gazeta das Caldas as consequên-
cias que a pandemia de covid-19 
teve no sector.
A mais dramática das consequên-
cias foi uma quebra “brutal” 
das vendas, observa Luís Barros 
Rodrigues, directores da Lubrigaz 
nas Caldas da Rainha. A redução 
para esta empresa ronda os 80%, 
adianta aquele responsável pela 
empresa. A isso juntam-se que-
bras entre 30 a 40% no serviço 
de após vendas.
Na Auto Júlio, nos três meses que 
o estado de emergência obrigou 
a encerrar portas, regista-se de 
60%, só nas vendas. Já no grupo 
Nov Automóveis, a redução foi 
de 30% em Março, 85% em Abril 
e 73% em Maio nas vendas, refere 
fonte oficial da empresa, acrescen-
tando que se verificou “uma que-
bra muito acentuada nas entra-
das e na facturação” no serviço 
de após-venda.

A quebra na facturação e a obriga-
toriedade de fechar os stands de 
venda ao público levaram as empre-
sas a recorrer a lay-off, também os 
serviços de oficina foram limitados.
Além destas consequências di-
rectas, fonte oficial da Auto Júlio 
salienta ainda dois aspectos: “a 
redução abrupta dos índices de 
confiança dos consumidores” e 
a redução de procura pelos servi-
ços de manutenção e colisão, como 
consequência da redução da circu-
lação nas estradas.
Já na reabertura, o sector confron-
tou-se, como tantos outros, com 
a implementação de medidas de 
controlo sanitário de modo a ga-
rantir a segurança e a confiança 
de colaboradores e clientes. Estas 
regeram-se pelo protocolo da 
Associação Comércio Automóvel 
de Portugal (ACAP) e inclui a uti-
lização de máscaras por todas as 
pessoas dentro das concessões, a 
restrição nos fluxos de passagem, 
a medição de temperatura, a contí-
nua higienização de todos os pon-
tos de contacto e das viaturas de 
forma constante, a aplicação de si-
nalização, a criação de corredores 
de acesso, entre outras.

BONS SINAIS DO ESTRANGEIRO

Até meados de Março, o mercado 
automóvel estava a dar bons sinais, 
estabilizando em números idênti-
cos aos do ano passado.
No entanto, na Lubrigaz ha-
via sinais de crescimento, devi-
do a mudanças no importador. 
A SIVA, responsável pela impor-
tação dos automóveis do grupo 
Volkswagen, estava em dificul-
dades financeiras e foi adquirida 
pela Porsche Holding, que estava 
numa fase de investimento forte. 
“Tínhamos mais verba para pu-
blicidade, mais linha de crédito 
para aquisição de automóveis 
e estávamos a crescer em rela-
ção ao ano passado”, refere Luís 
Barros Rodrigues.
Agora, o futuro a curto e médio 
prazo é agora uma incógnita para 
as empresas do sector e obriga a 
fazer uma navegação à vista.
Luís Barros Rodrigues, da Lubrigaz, 
refere que a rede Volkswagen está a 
receber, através do importador, re-
tratos da realidade em países que 
avançaram com o desconfinamento 
antes de Portugal.
Nesses países, houve uma procura 

grande pelo mercado de usados e 
semi-novos e depois o mercado de 
novos começou igualmente a cres-
cer, atingindo números próximos 
dos que se estavam a verificar an-
tes da pandemia se iniciar.
“Nós estamos a verificar essa 
procura pelos semi-novos, e 
carros de serviço, portanto a ex-
pectativa é que nos novos seja 

a tendência seja idêntica”, real-
ça, acrescentando que já voltou a 
existir procura nos stands e reto-
mar de negócios interrompidos na 
área dos veículos comerciais. No 
entanto, acrescenta, há ainda nu-
vens cinzentas no horizonte, uma 
vez que grandes empresas estão 
ainda fechadas devido a contágios.
A Auto Júlio realça que o futuro 

vai depender da evolução da pró-
pria doença, nomeadamente o sur-
gimento de mais ondas de con-
tágio, ou uma vacina, e também 
do próprio nível de confiança dos 
consumidores.
A Nov Automóveis partilha visão 
idêntica e acredita que o mercado 
de semi-novos vai retomar mais ra-
pidamente que o de novos.

Sector mentaliza-se para repetição de cenários idênticos aos da 
crise de 2008 com quedas abruptas das vendas, mas do estrangeiro 
vêm sinais animadores de que a retoma pode ser mais rápida

Com o confinamento passou a haver menos carros nas estradas e as vendas de novos automóveis baixaram drasticamente, penalizando a indústria

As vendas de veículos novos - in-
cluindo ligeiros de passageiros, co-
merciais, pesados e tractores - atin-
giram em 2018 os melhores níveis 
desta década no Oeste, ultrapas-
sando as 10 mil unidades. Os da-
dos de 2019 ainda não estão dis-
poníveis, mas apontam para uma 
estabilização.
Para o sector, foram cinco anos de 
retoma e crescimento dos níveis de 
vendas, que permitiram atingir os 
melhores registos dos últimos 15 

anos, após a crise de 2008.
Nessa altura, o sector viu as vendas 
reduzirem de cerca de 8500 unida-
des para pouco mais de 2700, nos 
anos de 2012 e 2013.
Até 2017, as vendas na região sofre-
ram um crescimento rápido (64%, 
35%, 29% e 30%), atingindo valo-
res máximos deste século em 2018 
com um crescimento mais modera-
do, de 6,7%. 
Já este ano, a venda de viaturas no-
vas no Oeste estava a evoluir em li-

nha com os dados nacionais, que 
até Fevereiro perdia 1,29%, segun-
do a Associação Nacional do Ramo 
Automóvel, com níveis de vendas do 
início do início deste século. No mês 
de Março, no qual à segunda quin-
zena os concessionários fecharam 
portas, as quebras ao nível do país 
atingiram os 57% em relação ao mês 
homólogo do ano passado, aumen-
tando as perdas em Abril para 87%, 
situação que levou as empresas a re-
clarem a reabertura ao governo.  J.R. 

Oeste passou dos míninos
a vendas recorde em cinco anos
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Quebras nos usados em 
sintonia com os novos

Joel Ribeiro
jribeiro@gazetacaldas.com

A Benecar, na Benedita, é uma das 
referências nacionais no comércio 
de automóveis usados. O início do 
ano estava a ser de forte cresci-
mento de vendas, cerca de 25% 
no primeiro trimestre do ano em 
relação a igual período do ano pas-
sado, revela Nuno Veríssimo, dire-
tor-geral da empresa.
O comportamento da Benecar re-
flectia “uma conjuntura favorável, 
que foi bruscamente interrompi-
da e agora só as empresas mais 
preparadas,  estruturadas, e ca-
pacitadas conseguirão sobrevi-
ver”, acrescenta. As vendas caí-
ram  “em linha com a queda que 
se fez sentir no sector automó-
vel em Portugal”, observa Nuno 
Veríssimo.
A Benecar respondeu com uma 
reorganização operacional e estra-
tégica. As regulamentações do go-
verno obrigaram ao encerramento 
das instalações físicas, mas não in-
terrompeu o seu funcionamento.
“Decidimos aumentar a estru-
tura e o horário de atendimen-
to do nosso call-center das 9h00 
às 23h00, com o forte propósito 
de relação e proximidade com o 
cliente e, desta forma, ficámos 
mais capacitados para o contac-

tar e satisfazer as suas dúvidas”, 
refere o gestor. 
Além disso, os clientes continua-
ram a ter acesso a demonstrações 
aos veículos, através de vídeo-cha-
mada, entre outras iniciativas que 
permitiram manter actividade, in-
cluindo a implementação do servi-
ço de entrega na morada de clien-
te sem custos adicionais, em todo 
o país.
Esta estratégia assentou igual-
mente na capacidade para traba-
lhar online, canal que se assume 
“importância determinante na 
dinamização do negócio há al-
guns anos a esta parte”, refere 
Nuno Veríssimo.
Uma estratégia que o responsá-
vel pela comunicação da Benecar 
acredita que terá que ser seguida 
pelas empresas do sector. “Fruto 
desta conjuntura, e com as restri-
ções que lhe são naturais, as em-
presas que não investiam tanto 
neste domínio serão forçadas a 
fazê-lo de forma muito célere”, 
adverte.
O que também contribuiu para a 
resposta da empresa foi a forma 
como está organizada. “A nossa 
Cidade Automóvel permite-nos 
articular uma série de serviços, 
desde o acolhimento do cliente, 
o financiamento, o seguro, à ga-
rantia, à retoma, à documentação 

e à entrega do veiculo, que ga-
rantem a concretização do nego-
cio praticamente em tempo real”.
Agora, novamente com as portas 
abertas, as empresas do sector 
precisam de ajustar procedimen-
tos, à imagem do que acontece no 
mercado dos novos e noutros sec-
tores de actividade. 
Na Benecar, um vídeo na recepção 
explica os procedimentos a tomar 
pelos visitantes. O uso de máscara 
é obrigatório e a empresa dispo-
nibiliza-as a quem não tenha. As 
viaturas estão fechadas e devida-
mente higienizadas. Em caso de 
test drive, há uma zona especifi-
ca para o cliente deixar a viatura e 
esta só é reposta em exposição de-
pois de devidamente higienizada.

CONFIANÇA VITAL

A realidade não é diferente para 
as empresas de menor dimen-
são. Pedro Paiva, da Marketcars 
nas Caldas da Rainha, realça que 
o medo é um dos principais con-
dicionantes aos negócios, de for-
ma transversal, por isso todos os 
cuidados que os stands possam 
ter para garantir tranquilidade 
aos clientes são essenciais.
Como o parque da empresa é ao 
ar livre, as restrições nesta área 
são menores, mas, mesmo assim, 

por ser uma actividade que envol-
ve diálogo e alguma proximidade 
com o cliente, Pedro Paiva obriga 
o uso de máscara, que proporciona 
a quem não tenha, tanto nos es-
paços abertos como fechados. Os 
carros são vistos por fora, o inte-
rior fica reservado para fases mais 
adiantadas e sempre com protec-
ção das zonas de contado e pos-
terior higienização. Ao escritório, 
os clientes só acedem em caso de 
necessidade.
Pedro Paiva fala em quebras ali-
nhadas com o mercado em geral, 
entre os 80 e os 90% após mea-
dos de Março. Até então, também 
assume que estava a ser um ano 
bastante positivo e de perspecti-
vas animadoras.
“Via-se as pessoas com confiança 
e vontade, a economia estava a 
mexer. Mas isto veio quebrar tudo 
o que estávamos a fazer até en-
tão”, lamenta.
Apesar disso, Pedro Paiva já nota 
algum movimento. Contudo, acre-
dita que a recuperação vai ser len-
ta. “As pessoas não sabem só 
uma segunda vaga e depois é 
falta de confiança no mercado, 
porque ninguém, sabe o que vai 
acontecer. Mesmo quem tenha 
dinheiro, a decisão de comprar 
será sempre muito mais ponde-
rada”, refere. 

Sem certezas sobre a duração da 
crise, as empresas acreditam na 
capacidade de resiliência já de-
monstrada com quebras muito 
acentuadas na crise que se arras-
tou de 2008 a 2013. Se nessa al-
tura o sector foi obrigado a reali-
zar grandes reestruturações, agora 
poderá ter que o fazer novamente, 
depois de se ter recomposto. “Será 

uma necessidade imperial reduzir 
estruturas de vendas” caso a di-
minuição do mercado assim exija, 
refere fonte da Auto Júlio. 
A Nov Automóveis remata: “acre-
ditamos que conseguiremos mais 
uma vez estar à altura de um de-
safio que, infelizmente, ninguém 
estava à espera, nem prepara-
do”.   

No mercado de usados a situação não é muito diferente em relação ao dos novos, com 
quebras próximas dos 80%, é o retrato feito pela Benecar e pela Marketcars, duas empresas 
de dimensão diferente. A confiança dos consumidores vai ditar o que será o resto do ano

Com o confinamento passou a haver menos carros nas estradas e as vendas de novos automóveis baixaram drasticamente, penalizando a indústria
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Comércio e reparação de automóveis vale 
mais de 20 mil milhões de euros
Tal como se verificou no Oeste, 
2018 foi ano de recordes para o 
sector automóvel. O volume de 
negócios atingido pelas empre-
sas de comércio, manutenção e 
reparação de veículos automóveis 
e motociclos atingiu um máximo 
de 21,8 mil milhões de euros, mais 
1,5 mil milhões do que no ano de 
2017, o que corresponde a um au-
mento de 6,9%.
Apesar de não existirem ainda da-
dos definitivos oficiais, 2019 terá 

sido um ano de estabilização, com 
valores que andarão entre os ve-
rificados em 2017 e 2018.
Desta forma, 2018 representa uma 
nova referência máxima para um 
sector que sofreu uma diminuição 
vertiginosa das suas receitas entre 
2010 e 2012, de 19,9 para 11,9 mil 
milhões de euros, e 19,7 mil mi-
lhões em 2013. A partir de 2013 o 
mercado tem recuperado de for-
ma cadenciada, cerca de 2 mil mi-
lhões de euros ao ano até 2018.

O sector continuou em crescimen-
to até meados de 2019, segundo 
a ANECRA, mas corrigiu a subi-
da e já se encontrava em perda 
ligeira em Junho e Julho do ano 
passado, os dados mais recentes 
disponíveis.
Este é, indiscutivelmente, um 
sectores importante em termos 
da receita do Estado, que en-
tre 2014 e 2018 aumentou a re-
ceita por via do Imposto Sobre 
Veículos em 300 milhões de eu-

ros, de 466 milhões para 767,1 mi-
lhões, o que corresponde a uma 
evolução acumulada próxima dos 
33%. Em Julho de 2019 o impos-
to colectado atingia os 462 mi-
lhões de euros, menos 2,2% do 
que em igual período de 2018. 
Recorde-se que, contra as reco-
mendações da União Europeia, o 
Estado Português cobra ainda IVA 
sobre o ISV, o que significa que o 
encaixe total com este imposto 
é ainda mais significativo.  J.R.



22 Especial Automóvel 5 Junho 2020
Gazeta das Caldas

Pub.

Dicas para o 
desconfinamento
do seu automóvel

Joel Ribeiro
jribeiro@gazetacaldas.com

Os automóveis são feitos para 
circular com frequência e, sem-
pre que estão mais do que um 
mês parados, como aconteceu 
neste período de confinamen-
to, não é prudente que o con-
dutor se limite a dar à chave e a 
seguir viagem.
Há um conjunto de procedimen-
tos que deve ser tido em linha 
de conta, que começa por uma 
análise a alguns pontos vitais ao 
funcionamento.

VERIFICAÇÃO DOS 
NÍVEIS DOS FLUIDOS

Verificar os níveis dos fluidos é 
um procedimento que deve ser 
feito com regularidade, não só 
após um período em que o au-
tomóvel esteve parado.
No entanto, após um longo pe-
ríodo de tempo de inactividade, 
torna-se ainda mais fundamental.
Caso a viatura tenha algum tipo 
de fuga, ao fim de mais de um 
mês sem circular alguns dos ní-
veis podem ter reduzido de for-
ma perigosa.

Devem ser verificados os níveis do 
líquido do radiador e também do 
óleo do motor.
Aproveite esta fase para perce-
ber se há fugas, que serão denun-
ciadas com os respectivos pingos 
no chão.
Depois de colocar o motor em 
funcionamento, deixe-o a traba-
lhar durante alguns minutos para 
que todos os líquidos circulem e 
se distribuam de forma uniforme.
A primeira viagem não deve 
ser demasiado curta. Além da 
questão dos líquidos, é impor-
tante devolver carga à bateria, 

porque apesar da inactividade o 
seu automóvel continua a consu-
mir energia.

PRESSÃO DOS PNEUS

Outro procedimento que é im-
portante e passa muitas vezes 
despercebido é a pressão dos 
pneus. Uma observação rápida 
permite perceber se esta é cor-

recta ou não. No entanto, o ideal 
após mais de um mês sem andar 
é dirigir-se a uma estação de ser-
viço e encher os pneus à pressão 
recomendada pelo construtor.
Uma pressão abaixo do indicado 
tem riscos para a segurança, au-
menta o consumo de combustível 
por via do atrito com a estrada e 
provoca maior desgaste.
Aproveite ainda para verificar se 

todas as luzes funcionam correc-
tamente e ateste o depósito do 
limpa pára-brisas.
É ainda importante realizar uma 
limpeza e desinfecção para eli-
minar bactérias, vírus e fungos 
que se possam ter alojado, sem 
esquecer as principais zonas de 
contacto, os tapetes e as zonas 
de ventilação e o painel de ins-
trumentos.  

DR

Durante o período de confinamento, muitos dos automóveis 
ficaram também por casa. Na hora de voltar a sair, há aspectos 
que é melhor não descurar. Apresentamos-lhe alguns deles

A limpeza do interior é um dos aspectos importantes após um longo período sem utilizar o seu automóvel
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Empresa caldense
é referência no ramo 
das chaves automóvel

Joel Ribeiro
jribeiro@gazetacaldas.com

Os automóveis são cada vez 
mais tecnologicamente avança-
dos, mas a esmagadora maioria 
deles não sai do sítio sem uma 
peça fundamental: a chave. É nes-
se sector que a empresa caldense 
Casa Fernandez se tem especia-
lizado e, além de prestar auxílio 
aos condutores que perderam 
a chave dos seus automóveis, 
montou igualmente uma rede 
de apoio aos profissionais que 
trabalham nesta área.

“Este é um dos sectores que 
mais inovação, porque os cons-
trutores querem sistemas cada 
vez mais seguros”, refere o em-
presário Amador Fernandes.
Antigamente, fazer uma cópia da 
chave do automóvel era pouco di-
ferente de copiar uma chave de 
casa. Isso mudou há vários anos, 
com a incorporação do transpon-
der, um pequeno dispositivo que 
promove a comunicação de um 
código entre a chave o automó-
vel, sem o qual este não funciona.
Além da evolução destes siste-
mas, os construtores introduzem 

constantemente tecnologia que 
torna a sua utilização mais segura 
e cómoda para o condutor, mas 
complica a tarefa de duplicar as 
chaves.
“Tem sido um investimento 
permanentemente em equipa-
mento e software para conse-
guirmos fazer todas as chaves, 
smart keys e cartões automó-
veis”, refere Amador Fernandes.
Este investimento permite co-
brir actualmente perto de 99% 
dos modelos em circulação.
“Somos uma referência nacio-
nal neste sector”, refere, acres-

centando que para isso contri-
buiu o desenvolvimento do portal 
Carkeynetwork. Neste os profis-
sionais do ramo encontram toda a 
informação necessárias para de-
senvolver o seu trabalho.
E porque é importante ter essa 
base de dados? “Quando existe 
um duplicado da chave, não há 
problema, mas se a pessoa per-
deu ou estragou a única chave 

que tinha, e isso acontece com 
frequência, precisamos de saber 
qual é exactamente o sistema 
que aquele modelo usa, porque 
há milhares”, refere.
À loja, que fica na Praça 5 de 
Outubro, a maioria dos pedidos 
que surgem é para fazer segundas 
chaves. Depois surgem, “todas as 
semanas” clientes que perderam 
a única chave que tinham. Neste 

caso, a empresa tem equipamen-
to que comunica com o automó-
vel para reproduzir a chave, o que 
é um procedimento mais demora-
do e caro. É por isso que Amador 
Fernandes aconselha toda a gente 
a ter duas chaves do seu automó-
vel. A empresa tem ainda possi-
bilidade de reparar avarias com 
origem nos módulos de leitura 
dos automóveis.   
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Casa Fernandez criou portal para ajudar profissionais do ramo das 
chaves para automóvel. O segmento está cada vez mais evoluído
e obriga a constantes investimentos em equipamento e software

Armador Fernandes com um dos aparelhos que permitem a leitura das chaves para duplicação
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Carros que se 
conduzem sozinhos 
estão prestes a sair
da ficção científica

Joel Ribeiro
jribeiro@gazetacaldas.com

“A funcionalidade está bem 
encaminhada para este ano. A 
aprovação regulamentar é um 
grande ponto de interrogação”.
Foi assim que Elon Musk, dono 
da norte-americana Tesla, res-
pondeu no passado mês Abril a 
um internauta que o questionou 
através da rede social Twitter 
se o módulo de condução to-
talmente autónoma da marca 
estaria pronto ainda em 2020.
Musk tinha publicado, cerca de 
um ano antes, a vontade de lan-
çar uma frota de milhares de ta-

xis robot até ao final deste ano.
Um dos requisitos fundamentais 
para isso, além da tecnologia, 
é a possibilidade de utilização 
das novas baterias de estado 
sólido.
A Tesla parece estar, assim, 
mais próxima de “vencer” a 
corrida pela disponibilização 
de modelos de condução total-
mente automática, na qual tem 
a concorrência de outros gigan-
tes da tecnologia, incluindo a 
Apple e a Google, e os princi-
pais construtores mundiais.
No entanto, a disponibilização 
das viaturas não significa que 
estas possam circular imedia-

tamente, como o próprio Elon 
Musk sugeriu. Esse passo está 
dependente dos legisladores de 
cada território. Actualmente, 
apenas em alguns espaços limi-
tados estes carros sem condu-
tor podem circular. Além disso, 
diversos acidentes envolvendo 
sistemas de condução autóno-
ma ainda deixam consumidores 
e legisladores com uma postura 
defensiva.

O QUE VAI MUDAR?

Até que a legislação mude, 
como já se percebeu, nada vai 
ainda mudar. Mas quando re-

ceber luz verde dos governos, 
a Tesla pretende implementar 
um novo modelo de negócio. 
Com os robot taxis, a empresa 
não se direcciona para a ven-
da, mas sim para o aluguer das 
viaturas para percursos maiori-
tariamente curtos. O consumi-
dor contrata a viagem, como 
faz actualmente com os táxis, 
ou os serviços da Uber, Cabify, 
entre outros.
No entanto, a automação tam-
bém acabará por chegar aos au-
tomóveis comuns. Neste caso, a 
automação deve ser vista, aci-
ma de tudo, como mais um au-
xílio à condução e já está bem 

presente nos automóveis já em 
circulação.
De resto, a automação da con-
dução não é algo novo, desde 
há décadas que os automóveis 
conseguem manter a mesma 
velocidade e possuem senso-
res que ajudam, por exemplo, 
nas travagens de emergência.
Actualmente a tecnologia 
está consideravelmente mais 
evoluída.
A condução autónoma tem di-
versos níveis, de 0 a 5. O zero 
corresponde a total ausência de 
automação, o cinco a total au-
sência de interferência humana.
Actualmente, os automóveis es-

tão dotados principalmente dos 
níveis 1 e 2. Entre estes conta-
mos com o cruise control adap-
tativo, que adapta a velocidade 
à do automóvel da frente, ou 
sistemas de apoio à travagem 
de urgência, que podem parar 
completamente o automóvel 
caso o condutor não reaja a um 
obstáculo. Alguns modelos de 
segmentos acessíveis também 
já utilizam apoio à manutenção 
na faixa de rodagem e estacio-
namento automático. Tirar uma 
sesta, ou acabar um trabalho no 
computador enquanto o seu au-
tomóvel o leva para casa, ainda 
vai demorar mais alguns anos. 

DR

Há alguns anos que se fala de condução autónoma e de como 
vai mudar o panorama das estradas e o conceito de transporte. 
Agora a técnologia está mais próxima do que nunca, mas a sua 
implementação ainda depende de confiança e regulamentação. 
Fique a perceber um pouco do que vai mudar na legislação A tecnologia dos automóveis é cada vez mais complexa, para tornar a condução mais simples e segura
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